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1. INTRODUÇÃO 

A ação humana tem impactado fortemente os ecossistemas e ciclos 
naturais, provocando a perda da biodiversidade, a extinção de espécies e 
mudanças climáticas que geram consequências econômicas e sociais relevantes. 
Diante desse cenário, a conciliação entre desenvolvimento econômico e 
preservação ambiental tornou-se uma questão urgente (ABNT, 2024). Como 
destacam Costa et al. (2022), é preciso buscar “uma harmonia entre empresa e 
meio ambiente”. Assim, a sustentabilidade passa a ocupar lugar central nas 
preocupações globais (Balestra; Teixeira Castro, 2023). 

O termo ESG (Environmental, Social and Governance), difundido em 2004 
pelo relatório Who Cares Wins do Pacto Global, trouxe um enquadramento claro 
para práticas sustentáveis. Embora tenha surgido no setor privado, vem ganhando 
força também nas instituições públicas, incluindo as Instituições de Ensino Superior 
(IES). 

Pesquisas como a de Aleixo, Leal e Azeiteiro (2018) apontam que a adoção 
de práticas sustentáveis nas universidades enfrenta barreiras, mas também abre 
caminhos para novos modelos de gestão. A UNESCO (2014), na Declaração de 
Aichi-Nagoya, reforçou o papel da Educação para o Desenvolvimento Sustentável, 
reconhecendo as universidades como protagonistas nesse processo. Trabalhos 
recentes, como os de Balestra e Teixeira Castro (2023) e Finatto et al. (2023), 
demonstram a relevância da integração entre práticas ESG e Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) no ensino superior. 

Carvalho (2024) destaca que as universidades não apenas formam 
profissionais, mas também exercem papel decisivo no desenvolvimento de regiões 
e sociedades sustentáveis. Entretanto, como indicam Rabelo e Botezelli (2025) e 
Belizário e Ávila (2024), ainda há lacunas de estudos sobre ESG no contexto das 
universidades, o que reforça a importância de novas investigações. 

Neste trabalho, parte-se da seguinte pergunta de pesquisa: “Como os 
resultados do iESGo podem subsidiar a criação de um painel de indicadores para 
apoiar a governança e a sustentabilidade na UFPel e em outras IFES?” 

O objetivo geral é desenvolver um painel de indicadores baseado nos 54 
indicadores do iESGo, que permita diagnosticar, monitorar e propor melhorias para 
a governança e sustentabilidade da UFPel, com potencial de aplicação em outras 
universidades. 

 



 

 

Os objetivos específicos são: 

a) Analisar os resultados do iESGo aplicados à UFPel; 

b) Identificar percepções de gestores e servidores sobre o processo de 
autoavaliação e as práticas ESG; 

c) Comparar os resultados da UFPel com boas práticas de universidades 
públicas; 

d) Estruturar um painel de indicadores que integre os 54 indicadores do 
iESGo e permita acompanhamento contínuo. 

 
2. METODOLOGIA 

A pesquisa é qualitativa, combinando análise documental e estudo de caso. 
O material de referência inclui os relatórios do iESGo e documentos institucionais 
da UFPel, como o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), o Plano de 
Logística Sustentável (PLS) e Relatórios de Gestão. 

O estudo utilizará todos os 54 indicadores do iESGo, permitindo uma análise 
completa da avaliação institucional. A ênfase recairá sobre os eixos de governança 
e sustentabilidade, mas os demais indicadores também serão considerados para 
fins de contextualização e comparações. 

As entrevistas semiestruturadas com gestores e servidores-chave buscarão 
compreender percepções sobre o iESGo, práticas ESG e o engajamento 
institucional em processos de melhoria. Os dados serão tratados por meio da 
análise de conteúdo (Bardin, 2011), com categorização temática nos eixos ESG. 

A etapa comparativa incluirá universidades públicas, especialmente da 
região Sul, a fim de identificar práticas relevantes de governança e 
sustentabilidade. 

O produto técnico será um painel de indicadores em formato de dashboard, 
construído em ferramenta de Business Intelligence, permitindo visualização 
dinâmica, diagnóstico institucional e monitoramento ao longo do tempo. Esse painel 
poderá ser adaptado e replicado em outras IFES, ampliando o alcance da pesquisa. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Espera-se que o estudo auxilie a UFPel a identificar seus pontos fortes e 
fragilidades no campo da governança e sustentabilidade. O painel de indicadores 
permitirá organizar e visualizar de forma clara os resultados do iESGo, apoiando 
gestores na tomada de decisão e no planejamento estratégico. 

Com a análise comparativa, será possível destacar boas práticas adotadas 
em outras universidades, que podem servir de inspiração e referência para o 
aprimoramento institucional. Dessa forma, a pesquisa não apenas contribuirá para 



 

 

a UFPel, mas também oferecerá subsídios para que outras IFES integrem os 
indicadores ESG em sua gestão. 

O painel se configura, portanto, como um instrumento de inovação na gestão 
universitária. Ao consolidar os resultados em um formato acessível e escalável, a 
proposta fortalece a cultura de governança e sustentabilidade, além de estimular 
maior engajamento da comunidade acadêmica. 

 
4. CONCLUSÕES 

A adoção de práticas ESG pelas universidades deixou de ser opcional para 
tornar-se uma exigência frente aos desafios ambientais, sociais e de governança 
do século XXI. Mais do que administrar processos internos, as universidades 
precisam assumir protagonismo na formação cidadã e na promoção de políticas 
sustentáveis. 

O desenvolvimento de um painel de indicadores baseado nos 54 indicadores 
do iESGo representa uma resposta prática e estratégica a essa demanda. Ele 
oferece à UFPel a possibilidade de aprimorar sua gestão, monitorar avanços e 
planejar ações futuras, ao mesmo tempo em que fornece um modelo replicável para 
outras instituições públicas. 

Assim, a proposta reforça o papel das universidades como agentes ativos 
de transformação social, comprometidos com a sustentabilidade, a transparência e 
o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e inclusiva.  
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